
Introdução

A própolis é uma mistura resinosa proveniente de

exsudatos e botões florais das plantas coletadas por

abelhas Apis melífera.

Mais de 200 compostos já foram identificados em

própolis, como os flavonoides, isoflavonoides, flavonas,

flavonois, e outras (Rufatto et al., 2017).

Na composição da própolis, está presente uma

diversidade de compostos com atividade anti-

inflamatória, antioxidante, citotóxica a células tumorais,

dentre outras (Bueno-Silva et al., 2016). No contexto da

inflamação, diversas substâncias bioativas contidas na

própolis permanecem inexploradas que poderia ser

utilizadas como alvo terapêutico anti-inflamatório, além

de agregar valor à própolis brasileira.

Um novo tipo de própolis foi descoberto no bioma

Caatinga situada no Nordeste brasileiro e foram

identificados diversos compostos da classe das

flavanonas, flavonóis, flavonoides, ermanina, entre

outros. Porém, não há registro na literatura científica

sobre as atividades biológicas desse novo tipo de

própolis.
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Metodologia

Objetivos
O objetivo desse trabalho foi avaliar a atividade antioxidante 

e anti-inflamatória do extrato de própolis verde proveniente 

da Caatinga Brasileira.

Citotoxicidade e atividade anti-inflamatória

Atividade antioxidante (espécies reativas de oxigênio) e teor de fenólicos 

totais

Resultados
Citotoxicidade e atividade anti-inflamatória

Figura 1. Ensaio de citotoxicidade (MTT) (A). Ensaio de ativação do NF-kB (B) utilizando 

macrófagos RAWLuc 264.7 tratados com o extrato da própolis de Remanso (EPR)

Amostra* Teor fenólicos HOCL (IC 50)**

EPR 298 mg AEG/g de amostra 0,31 ug/mL ou 310 ng/mL

*EPR: Extrato de própolis de Remanso.

** IC 50 (concentração que é necessário para desativar 50% da espécie reativa de oxigênio)

Conclusões
O extrato da própolis de Remanso demonstrou potencial anti-inflamatório reduzindo

preliminarmente o NF-kB, e atividade antioxidante mitigando as espécies reativas de

oxigênio. Essas atividades verificadas no extrato provavelmente se devem ao alto teor

de compostos fenólicos presentes.
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